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2000€ (51,3%). Quanto aos AUPs, 57,7% apresentaram consumo elevado.
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Nas últimas décadas, o consumo de AUPs tem aumentado substancialmente e tem
sido associado a múltiplos efeitos adversos na saúde física e mental, podendo
influenciar a perceção do estado de saúde e da qualidade de vida (1).

Analisar a associação entre o consumo de alimentos ultraprocessados e
o seu impacto no estado de saúde dos residentes da região do Barroso.

METODOLOGIA Participaram 78 (19-86 anos) sendo 66,7% do sexo feminino, empregados
(69,2%), casados (43,6%), com filhos (59,0%) e com rendimento mensal entre 1001€ e

Classificação dos alimentos pelo sistema NOVA(1)
consumo quando: ≥5 AUPs

consumo quando: ≤4 AUPs

Avaliação do Estado de Saúde - Escala SF-36:

| Tipo de estudo: transversal,​observacional​e​quantitativo

Recolha dos dados sociodemográficos: questionário “Valor Barroso”
Consumo de AUPs: diários alimentares de 2 dias
Estado de saúde: questionário SF-36

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO OBJETIVO

| ANÁLISE DE DADOS : Software IBM SPSS, considerando-se p<0,05 estatisticamente significativo.

1 – Correlação de Spearman: Relação entre os AUPs e os 8 domínios do Estado de Saúde.

RESULTADOS

1 – capacidade funcional (10 perguntas)

2 – aspetos físicos (4 perguntas)

3 – aspetos emocionais (3 perguntas)

4 – vitalidade (4 perguntas)

5 – saúde mental (5 perguntas)

6 – aspetos sociais (2 perguntas)

7 – dor (2 perguntas)

8 – estado geral (5 perguntas)

Cada pergunta é avaliada numa escala de 0 a 100, organizadas em 8 domínios e categorizadas em
pontuações >50 (pior perceção do estado de saúde) e ≥50 (melhor estado de saúde), obtidas através
da média (3).

Os resultados deste estudo indicam que o consumo de AUPs está significativamente associado a
alguns domínios do estado de saúde, nomeadamente aos aspetos físicos e à saúde mental, indicando
que o consumo destes alimentos poderá influenciar a perceção do estado de saúde.
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Tabela 1 - Associação entre o consumo de AUPs e o estado de saúde.

Gráfico 1 - Comparação dos domínios “Aspetos Físicos” e “Saúde Mental” segundo o nível de consumo de AUPs.
*
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* Estatisticamente significativo (p < 0,05)
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